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editorial>>

Crise do mercado ou  do capitalismo
“A FORTE INTERVENÇÃO DO 

TESOURO DOS EUA VIOLA TODAS 
AS REGRAS DO CAPITALISMO. O DI-
NHEIRO FOI PARAR NAS MÃOS DA-
QUELES QUE TOMARAM AS PIORES 
DECISÕES ECONÕMICAS”.Autor da 
frase: JOSEPH STIGLITZ –  Ganhador 
do prêmio Nobel de Economia em 
2001.

Quem diria: o  que a política 
não conseguiu fazer, a economia fez. 
Com a derrocada financeira ameri-
cana, pois não é outra coisa o que 
está acontecendo, estabeleceu-se, 
ainda que disfarçado, o socialismo, 
nos EUA, com o estado assumindo 
o controle da economia, estatizando 
bancos, financeiras e empresas do 
mercado imobiliário. E suprema iro-
nia, hoje quem garante o mercado do 
dólar  é a China, pois se retirasse os 
bilhões de dólares que tem aplicado 
em títulos americanos, a derrocada 
seria maior ainda, com grandes pre-
juízos ao mercado financeiro mundial 
e a possibilidade imensa de uma que-

bradeira geral.
Para se ter a exata dimensão da 

crise,  basta ver  que as bolsas de va-
lores em todo o mundo, em menos 
de dois meses (outubro e início de no-
vembro),  perderam 14 TRILHÕES DE 
DÓLARES, ou mais precisamente  14 
vezes o PIB brasileiro.

Quanto às causas que deram ori-
gem a esta, que já se pode considerar 
a maior crise do mercado financeiro 
mundial, muito se tem escrito, com 
renomados “sábios” dando seus diag-
nósticos e apontando saídas, com 
um cardápio que atende a todos os 
paladares, desde o aprofundamento 
da estatização até o liberal mais em-
pedernido, que apesar de a imensa 
maioria dos estudiosos culpar a exces-
siva liberdade dos mercados, insiste 
em apregoar que a crise aconteceu 
porque não deixaram o livre mercado 
agir.

O que praticamente ninguém dis-
se,  mas que mais influenciou na crise, 
é o descolamento entre o mundo real 

e o mundo virtual, em termos finan-
ceiros.

Uma verdade que muitos não tem 
noção e outros se negam a acreditar, 
é que dinheiro não dá cria, dinheiro 
não gera dinheiro, o que gera dinhei-
ro e faz a economia funcionar é a pro-
dução (trabalho, indústria, comércio, 
agricultura e serviços).

O primeiro grande empreendedor 
brasileiro, Irineu Evangelista de Sou-
za, Visconde de Mauá, que instalou 
a iluminação a gás Rio de Janeiro, a 
primeira estrada de ferro, foi também 
o primeiro banqueiro, tanto no Brasil 
quanto no Uruguai, já dizia em 1865 
que um banco só tem uma razão para 
existir: financiar a produção. 

Nos dias atuais, dinheiro virou 
derivativo, mercado futuro, alavanca-
gem, tudo especulação, cassino, sem 
nada a ver com a economia real.

Para provar o que foi dito acima, 
ou seja, o descolamento do mundo 
real, em 1980  a moeda circulante 
no mundo inteiro era o equivalente a 

DOZE TRILHÕES DE DÓLARES,  em 
2008, apenas vinte e oito anos depois, 
a moeda circulante atingiu um total de  
DUZENTOS E OITENTA TRILHÕES 
DE DÓLARES,  com um crescimento 
de mais de dois mil por cento, quando 
no mesmo período o PIB mundial não 
chegou a crescer cem por cento.

Agora, no auge da crise financeira 
mundial, começam a se ouvir vozes 
poderosas pregando uma nova regu-
lamentação para o mercado financei-
ro. Já está mais que na hora de que 
a economia cresça em base real, ou 
seja, no crescimento do mercado 
de trabalho, da indústria, comércio, 
agricultura e serviços, com os bancos 
voltados para o financiamento destes 
fatores produtivos, deixando de lado 
os  “cassinos”.  

A não ser, que não tenham apren-
dido a lição, façam uma pausa e 
logo em seguida  voltem às políticas 
voltadas para os mais espertos e mais 
rápidos no gatilho, em detrimento da 
imensa maioria da população.

Presidente da CNPL é reeleito para o quadriênio 2008/2012>>
No dia 16 de outubro, a Confederação Nacio-

nal das Profissões Liberais - CNPL, realizou eleições 
para a próxima gestão(2008/2012), e o atual pre-
sidente da entidade, Francisco Antonio Feijó, foi 
reeleito ao cargo.

A grande novidade deste pleito foi o voto por 
correspondência, que pela primeira vez foi pratica-
do em uma eleição na CNPL. Durante o processo, 
cada votante recebeu um “kit eleitoral”, contendo 
a cédula de votação e informações de como pro-
ceder para exercer o direito de voto. Estas cédulas 
foram enviadas de volta à sede da Confederação 
até o dia do pleito. O eleitor que optou pelo voto 

presencial pôde votar na sede da Entidade. A elei-
ção contou com a participação de 81% dos votan-
tes, que reelegeram Feijó por unanimidade.

“Essa significativa margem de aprovação ex-
pressa a vontade das entidades filiadas e a con-
fiança depositada na chapa encabeçada pela 
atual diretoria, e, ao mesmo tempo, nos leva a 
crer que estamos desenvolvendo um trabalho de 
acordo com o esperado por toda a comunidade de 
profissionais liberais brasileiros”, disse o presidente 
reeleito, Francisco Antonio Feijó, agradecendo o 
apoio e a confiança dos eleitores.

Em seu plano de ação, constam como priorida-

des a implantação definitiva da UniCNPL - Univer-
sidade Corporativa da CNPL, a continuação das 
tratativas com o Senado Federal, para a criação 
da Frente Parlamentar dos Profissionais Liberais e 
a ampliação do relacionamento com as entidades 
internacionais, representantes das categorias libe-
rais. 

A diretoria tomou posse no dia 04 de dezem-
bro. Entre os diretores eleitos está o presidente do 
Sindaergs, João Alberto A. Fernandes, como repre-
sentante da Federação Intersindical dos Profissio-
nais Liberais e de Nível Médio do Rio Grande do 
Sul.


